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			Prólogo

			 

			– Ajudem-me a sair desta... e façam-no depressa! – ordenou o sultão, irritado e frustrado. Então, virou-se para olhar para o grupo de homens sentados na mesma sala em completo silêncio. – O tempo está a passar e digo-vos que não vou casar-me com essa mulher!

			Os homens ali reunidos ficaram consternados. Aquilo era um problema de âmbito nacional.

			– Sua Excelência – começou um dos advogados, – revimos todos os estatutos e não há nenhum modo de escapar deste casamento.

			– Revejam tudo outra vez! – exclamou o sultão. – Revejam outra vez e encontrem alguma coisa que possamos usar... alguma coisa que nos permita quebrar este contrato ridículo.

			– Esse é o problema, Sua Excelência – replicou o advogado, nervoso. – Não há nada. O seu pai realizou o acordo com o último príncipe de Rovina há dezasseis anos, poucos meses antes da sua morte prematura. Estiveram juntos na escola e no exército...

			– Não preciso que me dês um sermão acerca dos motivos pelos quais me encontro nesta situação! – gritou o sultão. – Só preciso de conselho acerca de como sair dela. E depressa.

			– Não há maneira de sair desta situação, Sua Excelência. Tem de se casar com a princesa Alexandra de Rovina – disse o advogado, num tom de voz trémulo. – Talvez seja positivo...

			– Achas? «A princesa rebelde»... Não é assim que se referem à mulher que tem de ser minha esposa? Desde que teve idade suficiente para ir à escola, a rapariga não deixou outra coisa senão caos atrás de si. Conduz demasiado depressa, sai até altas horas da madrugada e pensa que o sexo é um desporto olímpico. Ainda nem sequer tem vinte e quatro anos. Por favor, explica-me como é que uma mulher assim pode ser positiva para Zangrar.

			Criou-se um silêncio incómodo e tenso.

			– Não te ocorre nada? – incitou o sultão, enfurecendo ainda mais. – Deixem-me. Vão-se todos embora!

			A sala ficou vazia numa questão de segundos. O sultão pensou que não sabia o que o deixava mais doente, se o casamento em si ou o facto de ter de se casar com uma mulher como a princesa Alexandra. Não havia nada «real» no comportamento daquela mulher e não tencionava casar-se com ela.

			Ela era o tipo de mulher que teria chamado a atenção do seu pai.

			Então, ouviu um pequeno barulho e virou-se. Franziu o sobrolho e viu o seu assessor principal.

			– Omar?

			– Sua Excelência – começou o homem, aproximando-se dele, – se me permite fazer-lhe uma sugestão...

			– Se essa sugestão inclui um casamento, não te dês ao trabalho.

			– É compreensível que tenha essa opinião, devido à história desafortunada do seu falecido pai.

			O sultão sentiu que todos os músculos do seu corpo ficavam tensos.

			– Não desejo falar sobre isso.

			– Certamente, Sua Excelência, mas tem relação com a situação actual. Tem razões para estar preocupado. Os cidadãos de Zangrar não tolerarão outra mulher como a sua madrasta.

			– Omar, estás a ser muito valente por escolheres este tema de conversa – declarou o sultão, respirando fundo. – Talvez me conheças desde que tinha dois anos, mas não te excedas comigo. Está a ser difícil controlar o meu aborrecimento.

			– Dadas as circunstâncias, o seu aborrecimento é normal. O que conseguiu para Zangrar desde a morte do seu pai foi incrível. Deu esperança a cada cidadão e agora tem medo de perder o que conseguiu.

			– E será o que acontecerá se me casar com esta mulher.

			– Possivelmente. Mas precisa de uma esposa, isso não é discutível – murmurou Omar. – O povo está desejoso de que se apaixone e se case.

			– Estou preparado para realizar muitos sacrifícios pessoais pelo meu país, mas apaixonar-me não será um deles. Quando chegar o momento, escolherei uma esposa que me dê filhos, mas não será uma princesa europeia louca e selvagem. O povo de Zangrar merece melhor.

			– Mas a princesa Alexandra tem sangue real. Dentro de um ano, quando fizer vinte e cinco anos, o seu tio abandonará a regência e ela passará a ocupar o trono de Rovina.

			– O que significará que será capaz de trazer ainda mais caos para o seu país, não é assim?

			– O que significará que uma aliança entre os nossos dois países oferecerá muitas oportunidades que beneficiarão Zangrar. Comércio, turismo...

			– Então, tenho de ignorar a sua reputação vergonhosa e a sua falta de dignidade?

			– Diz-se que a princesa Alexandra é excepcionalmente bela.

			– Valorizo mais a moral numa esposa do que qualquer atributo físico – resmungou o sultão. – Embora pareça que a minha opinião a respeito disso não importa, já que aparentemente não há maneira de quebrar este contrato ridículo que o meu pai realizou.

			– Isso é verdade, Sua Excelência – concordou Omar. – Não há nenhuma maneira de quebrar o contrato.

			– Omar? – perguntou o sultão, franzindo o sobrolho.

			– Estudei o contrato em detalhe e é verdade que não há nenhuma possibilidade de Sua Excelência o quebrar – Omar fez uma pausa. – Mas ela pode fazê-lo.

			O sultão endireitou-se.

			– Estás a dizer que a princesa tem o direito de vetar este casamento?

			– É verdade. Mas antes de Sua Excelência se animar demasiado com essa opção, devo dizer-lhe que o Principado de Rovina não quer mudar nada. Parece que a princesa tem vontade de se casar consigo.

			– E ambos sabemos porquê – redarguiu o sultão, fazendo uma careta. – As arcas de Rovina estão vazias e a maneira como a princesa gasta dinheiro é tão lendária como o seu comportamento rebelde.

			– Talvez isso explique parte do comportamento, mas não todo. Sua Excelência, é extremamente bonito e muitas mulheres desejariam casar-se consigo.

			O sultão riu-se sem humor e aproximou-se da janela. Tinha consciência de que não era capaz de amar. Mas não o via como um arrependimento, já que vira o que o amor podia fazer com as pessoas.

			– Tem a certeza de que a princesa tem o direito de quebrar este contrato? – perguntou.

			– Sem dúvida nenhuma. A única pessoa que pode libertá-lo deste casamento é ela.

			– Então, assim será – declarou o sultão, assentindo com a cabeça. – Omar, superaste-te.

			– Sua Excelência, não tenho de lhe recordar que a princesa quer casar-se consigo, portanto os detalhes do contrato são irrelevantes.

			– Não são irrelevantes – contradisse o sultão, arrastando as palavras. – Talvez a princesa queira casar-se comigo agora, mas com tempo e um pouco de... persuasão... tenho a certeza de que depressa perceberá que este casamento não é para ela.

			– Planeia influenciar a sua decisão, Sua Excelência?

			– Sem dúvida. O problema está resolvido, Omar. A princesa Alexandra vai decidir que casar-se comigo seria uma ideia muito má. Tenciono tratar disso pessoalmente – afirmou, esboçando um sorriso malicioso.

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			Os sabres chocavam entre si e o som de metal contra metal apoderou-se da sala.

			Karim apertou o punho do sabre com força e fez um movimento magnífico. As pessoas que os observavam emitiram um grito contido colectivo.

			Karim ignorou-os, pois toda a sua atenção estava concentrada no seu adversário, cuja identidade estava escondida sob a máscara. Pela primeira vez na sua vida, não conseguia antecipar os movimentos do seu adversário, que se mexia como um verdadeiro atleta.

			Quando o tinham informado de que a princesa Alexandra insistira em vê-lo praticar esgrima antes de aceitar que trabalhasse para ela como guarda-costas durante a sua viagem até Zangrar, parecera-lhe divertido... embora também o tivesse irritado. Era a primeira vez que lutava por um capricho feminino. Pensara que ia vencer o seu adversário numa questão de minutos, mas não estava a ser assim. Embora se surpreendesse com o facto de estar a divertir-se.

			Perguntou-se quem seria o homem que estava por trás daquela máscara.

			Habituado ao aborrecimento, sentiu como a adrenalina se apoderava das suas veias e jurou-se que ia descobrir a identidade do seu adversário. Durante o combate, não conseguiu reprimir uma pequena gargalhada de admiração face a um movimento brilhante daquele homem misterioso, que não era muito alto, mas atrevido e intrépido.

			Distraído por umas gargalhadas, olhou para o público e viu um grupo de mulheres que estavam a observar o combate com grande interesse e sedução.

			Perguntou-se qual delas seria a princesa Alexandra.

			Pensou que ela devia ser uma mulher mimada que se divertia com o facto de ter dois homens a lutarem por ela.

			Voltou a concentrar a sua atenção no duelo de esgrima. O seu adversário, que parecia estar a aceitar aquilo de maneira pessoal, parecia sentir uma energia renovada. Mas ele decidiu que o combate já durara demasiado e realizou um ataque perfeito que lhe valeu a vitória.

			Respirando fundo, tirou a máscara.

			– Ganhei – disse, estendendo a mão para o seu adversário, tal como ditava o protocolo. – Portanto, como matei o dragão, suponho que conquistei o direito de proteger a princesa. Talvez possa apresentar-ma para ela me dizer qual será o próximo desafio? Um duelo com pistolas ao amanhecer? Tire a máscara. Mereço ver a cara do homem com quem acabei de lutar.

			O seu adversário hesitou, mas finalmente obedeceu.

			– Não sou um homem – corrigiu ela, num tom de voz sexy desenhado pela natureza para derreter o sexo oposto.

			Karim ofegou ao ver como uma massa de cabelo loiro caía sobre uns ombros magros. Embora soubesse os perigos que frequentemente espreitavam por trás de uma beleza tão espectacular, ficou deslumbrado.

			Observando a reacção dele com diversão, estendeu-lhe a mão e voltou a falar.

			– Eu sou a princesa Alexandra – apresentou-se, num tom de voz baixo. – E, supostamente, tu deves ser o meu guarda-costas. O problema é que, na verdade, eu não quero um guarda-costas. Supostamente, não devias ter ganhado o combate. Receio que tenhas feito a viagem em vão.

			 

			 

			Perdera!

			Desesperada por fazer com que ele não se apercebesse de como as suas pernas tremiam, Alexa observou como a incredulidade se reflectia na cara atraente dele ao perceber a sua identidade.

			Aquele homem era bonito e forte. Estava a olhar para ela atentamente com aqueles bonitos olhos escuros e ela, presa pela força do seu olhar penetrante, sentiu que alguma coisa perigosa e desconhecida ganhava vida dentro do seu corpo. Depois, sentiu-se invadida por uma explosão de consciência sexual.

			Sentiu que os seus joelhos falhavam devido à paixão que sentiu na pélvis, mas obrigou-se a continuar a olhar para ele nos olhos e esperou que empregasse a deferência e o respeito que ela sabia que lhe devia.

			Ele era um guarda-costas.

			Ela era uma princesa de sangue real e estava habituada a ser tratada com a devida formalidade pelos estranhos. Mas aquele homem não estava intimidado nem impressionado com o seu título nem com a sua posição. Em vez disso, ficou ali com um ar orgulhoso, como se estivesse habituado a dar ordens e a ser obedecido imediatamente.

			Olhou para a boca dele, que era muito sensual, e pensou que estava claro que era alguém importante na equipa de segurança do sultão. Era alguém poderoso. Parecia que nunca obedecera a uma ordem em toda a sua vida.

			O que fazia com que a situação fosse muito incómoda. Não queria que fosse o seu guarda-costas. Não confiava nele. Não confiava em ninguém. Independentemente do que acontecesse, ela própria tinha de estar a cargo da sua segurança. Era a única maneira de fugir da confusão em que a sua vida se transformara.

			Não podia acreditar que aquele momento chegara... que sobrevivera durante tanto tempo. Sentiu-se à beira do pânico, como acontecia sempre quando pensava no seu casamento iminente com o sultão de Zangrar.

			Não era que tivesse medo dele. Não tinha. Depois dos anteriores dezasseis anos da sua vida, não se importava que ele tivesse fama de ser desumano, controlador e carente de sentimentos. De uma maneira, ajudava saber que o sultão não era sensível, já que assim não tinha de se sentir culpada por o forçar a casar-se sem amor.

			Em circunstâncias normais, aquele casamento seria a última coisa que ela quereria. Mas as suas circunstâncias não eram normais e, além disso, aquele casamento não era sobre o que era melhor para ela, mas para Rovina.

			Agarrou no sabre com força. Revira as opções que tinha tantas vezes que até lhe doía a cabeça de tanto pensar.

			E a única conclusão a que chegava era que o futuro de Rovina dependia do seu casamento com o sultão.

			Naquele momento, só uma viagem até Zangrar a separava do seu objectivo.

			Mas ia ser uma viagem arriscada e ia precisar de manter a calma. Ironicamente, a última coisa que queria era um guarda-costas. Tê-lo ao seu lado só serviria para pôr a sua vida em mais perigo.

			Um risinho tolo das mulheres que estavam entre o público fê-la aperceber-se de que estavam a transformar-se no centro do escrutínio e do mexerico. Sorriu e recordou-se que tinha de manter uma imagem; a de uma mulher que não tinha nada mais sério em mente senão conseguir prazeres frívolos.

			– Podes ir para casa, guarda-costas – declarou, num tom de voz baixo para que só ele ouvisse. – Não preciso da tua protecção.

			– A minha protecção não é opcional – contradisse ele, com um brilho perigoso reflectido nos olhos. – Temos de falar... a sós. Agora.

			Assustada com o tom de voz autocrático daquele homem, Alexa abriu a boca para se recusar, mas ele agarrou-a com força pelo pulso e levou-a para a sala de espera onde estava o equipamento de esgrima.

			 

			 

			Estivera a lutar com uma mulher?

			Tenso, Karim soltou-a e fechou a porta da sala de espera atrás deles. Olhou para os caracóis suaves e sedosos que caíam pelas costas dela. O seu cabelo tinha a cor do entardecer no deserto. E quando olhara para ela pela primeira vez nos olhos fora como ter-se atirado para uma fogueira. Vira-se consumido pela mais básica das necessidades sexuais. A química entre ambos era tão intensa que durante um instante só fora capaz de pensar em sexo.

			– Abre a porta! – ordenou ela, que parecia não ter consciência do efeito que tinha sobre ele. – Agora!

			– Eu só obedeço a ordens do sultão.

			– Por favor... – suplicou ela. Ficara pálida.

			– Acabou de enfrentar o meu sabre sem nenhuma consideração pela sua segurança pessoal – declarou ele, arrastando as palavras. – E espera que acredite que tem medo de uma porta fechada?

			– Simplesmente, abre-a – insistiu ela, num tom de voz rouco. – Por favor, abre-a.

			Perplexo e exasperado, Karim abriu a porta e observou como ela relaxava. Pensou que, se a princesa era tão fácil de assustar, não ia ser difícil convencê-la de que a vida sob o clima duro de Zangrar, na companhia de um sultão desumano, não era para ela.

			– Eu não luto com mulheres, Sua Alteza.

			Ela encolheu os ombros, voltando a mostrar-se rebelde.

			– Agora sim – replicou, tirando o casaco com graça. – E, de qualquer forma, ganhaste. O teu ego está intacto.

			– O meu ego não requer protecção – declarou ele, sentindo-se tenso. – Podia tê-la magoado.

			Naquele momento, depois de ela tirar o casaco, conseguiu ver a estrutura óssea delicada que tinha. A sua cara era muito bela e reflectia muita inocência, o que o chocou devido à sua má reputação. Alexandra olhou para ele resolutamente.

			Então, virou-se e pendurou o seu casaco no armário.

			– És bom, mas fizeste a viagem em vão. Não quero um guarda-costas.

			– Os seus desejos sobre este assunto são irrelevantes, Sua Alteza.

			Não importava o que ela queria... ele ia acompanhá-la. A sua missão era convencê-la a não se casar com o sultão e precisava de estar com ela durante todo o trajecto para conseguir fazê-lo.

			– És um dos guarda-costas do sultão? – perguntou ela.

			Karim não antecipara aquela pergunta e demorou um instante a respondê-la.

			– Sou responsável pela segurança do sultão, sim.

			– Nesse caso, tenho a certeza de que sente a tua falta. Vai para casa – declarou ela, tirando a protecção do braço. – Usa os teus talentos noutra parte. Eu não preciso deles.

			– Já não tenciona casar-se com o sultão?

			– Claro que vou casar-me com o sultão, mas não preciso de ser acompanhada na viagem. Prefiro tratar da minha própria protecção.

			– E quem seleccionou para isso?

			– A mim própria – respondeu ela, como se fosse óbvio. – Se houve alguma coisa que aprendi ao longo dos anos é que, quando se trata de segurança, só posso confiar em mim própria.

			– Planeia viajar sozinha pelo deserto?

			– É verdade e espero que ninguém me ameace, já que sou muito perigosa quando alguém o faz.

			Para o convencer disso, olhou para ele fixamente com os seus olhos azuis. Karim arqueou uma sobrancelha.

			– Está claro que não sabe que, para muitos homens, a vulnerabilidade da mulher é um dos seus maiores encantos.

			– Esses mesmos homens têm, sem dúvida, um ego minúsculo e precisam de matar um dragão para demonstrarem a sua masculinidade. Eu recuso-me a pôr a minha segurança em perigo para assim aceder a um capricho de um homem e deixar que mostre os seus músculos em público. Eu mato os meus próprios dragões.

			Pela primeira vez na sua vida adulta, Karim não soube o que dizer.

			– Não pode estar a pensar em viajar sozinha até Zangrar, não conhece a rota – replicou, finalmente.

			– Sei ler um mapa, usar navegação por satélite e falar ao telefone. Hoje em dia as princesas têm muitas habilidades. Somos uma raça muito versátil. Não sabias?

			O que ele sabia era que ela era uma mulher muito difícil.

			– Está claro que nunca aspirou a ser uma princesa de conto de fadas.

			– Quererás dizer uma vítima passiva, não é assim? – perguntou Alexa, encolhendo os ombros. – Eu não seria tão parva a ponto de aceitar uma maçã envenenada.

			– Mas tenciona casar-se com um sultão – indicou Karim, suavemente.

			– Efectivamente – concordou ela, sorrindo.

			– E o sultão insiste que seja escoltada na viagem, Sua Alteza.

			A princesa olhou para ele nos olhos.

			– Está bem – concordou, depois de um instante, tirando os sapatos de esgrima. – Se quiseres vir comigo, suponho que não posso impedir-te. Simplesmente, espero que não te arrependas. Quem está a ocupar-se da segurança do sultão enquanto estás comigo?

			Karim surpreendeu-se por ter conseguido o que queria tão depressa... mas deu-lhe a impressão de que havia alguma coisa suspeita.

			– Sua Excelência está numa missão secreta muito importante que afecta a futura estabilidade de Zangrar. Outras pessoas estão a encarregar-se da sua segurança...

			– Não me disseste o teu nome – indicou ela.

			– Pode chamar-me Karim, Sua Alteza.

			– E tu podes chamar-me Alexa. Eu não gosto muito do protocolo.

			Recordando tudo o que lera sobre o estilo de vida da princesa, Karim não achou difícil acreditar naquilo.

			– Não seria apropriado chamá-la pelo seu nome.

			– Quando me arrastaste para esta divisão não estavas preocupado com o que era apropriado ou não – observou ela, olhando para ele especulativamente. – Está claro que estás habituado a fazeres o que queres.

			– Queres um guarda-costas que espere que lhe dês permissão antes de te salvar a vida? – perguntou ele, tratando-a por tu.

			– Não quero um guarda-costas – reiterou ela. – Se for preciso salvar-me de alguma coisa, prefiro fazê-lo sozinha.

			Karim pensou que só tinha de salvar a princesa dela própria. No mês anterior tinham tido de a tirar inconsciente de um bar e, durante o último ano, sofrera pelo menos três acidentes, dois de carro e um de barco.

			– O deserto está cheio de perigos, muitos dos quais só são conhecidos pelas pessoas que nasceram e cresceram lá.

			– Vivi em perigo toda a minha vida. Tenho de te fazer uma pergunta, Karim – declarou ela, vestindo uma camisola verde.

			Ainda vestia as suas calças de esgrima e ele conseguiu observar as suas bonitas pernas.

			– Pergunta-me o que quiseres.

			– O que achas do sultão? Morrerias por ele?

			– Sem dúvida alguma – respondeu Karim, pensando na ironia da pergunta.

			– O que sabes sobre o meu país? – perguntou Alexa, depois de prender o cabelo num coque improvisado.

			– Rovina é um pequeno Principado governado pelo teu tio, o regente, que ocupa esse posto desde que os teus pais morreram num acidente. Tu, a única herdeira, eras demasiado jovem para subires ao trono – respondeu ele, observando a mudança na sua expressão. – O teu falecido pai e o falecido pai do sultão eram amigos e combinaram que, quando tu fizesses vinte e quatro anos, devias casar-te com ele. O teu aniversário é dentro de quatro dias.

			– Fizeste os trabalhos de casa.

			– Dentro de um ano, quando fizeres vinte e cinco anos, serás coroada rainha de Rovina. Sabendo isso, não compreendo porque é que queres ir viver para outro continente e casar-te com um homem que nem sequer conheceste, cuja cultura e crenças são muito diferentes das tuas... – indicou Karim.

			– Achas que não devo casar-me com o sultão?

			– Pelo contrário. Tenho a certeza de que o casamento entre ambos será um grande sucesso. Tu és claramente valente e atrevida e essas são duas qualidades necessárias para domar o nosso sultão.

			– Domar?

			– Uma vez ouvi dizer que uma mulher comentou que o sultão de Zangrar se parece com um tigre selvagem que foi forçado a viver em cativeiro – declarou Karim, esboçando o que esperou que parecesse um sorriso compreensivo. – A mulher que partilhar a sua jaula tem de ser muito valente.

			– Se estás a tentar assustar-me, Karim, enganaste-te na mulher – indicou ela, rindo-se.

			– Não estou a tentar assustar-te – mentiu ele. – Antes pelo contrário. Quanto mais te conheço mais me convenço de que te darás muito bem com o sultão... mesmo quando ele perder a paciência devido ao seu mau feitio. Simplesmente, queria verificar se tu sabias o que fazias. Se quiseres desistir, podes fazê-lo.

			– Não quero fazer isso.

			Ao olhar para os olhos azuis profundos dela, Karim sentiu que a luxúria se apoderava dele.

			– Está claro que não há lugar para o amor nem para o romance na tua vida.

			– Estás a dizer-me que acreditas no amor, Karim? És um homem romântico?

			– Esta conversa não é sobre mim.

			– A julgar pelo teu tom de voz, está claro que toquei num assunto sensível.

			A princesa olhou para ele em silêncio durante um instante e, depois, dirigiu-se para a janela.

			– Não estou a fingir que este casamento tem alguma coisa a ver com o amor, porque ambos sabemos que não é assim... – então, franziu o sobrolho. – Porque é que estou a contar-te isto? As minhas razões para me casar com o sultão não te dizem respeito. O teu trabalho é simplesmente escoltar-me até Zangrar.

			Karim perguntou-se o que ela diria se soubesse qual era realmente o seu trabalho. A princesa Alexandra era a única que podia quebrar aquele acordo ridículo e era a sua responsabilidade pessoal convencê-la a fazê-lo.

			Alexa não era adequada para se transformar na esposa de um sultão.

			Estava claro que só queria casar-se com ele por cobiça e isso deixava-o doente...

			– Portanto, se insistires em viajar comigo... – continuou a princesa, – será melhor dizeres-me que planos tens para a viagem.

			– Sairemos ao amanhecer. O avião privado do sultão espera no aeroporto.

			– O meu tio conhece esses planos? – perguntou Alexa, que parecia nervosa.

			Karim conseguiu sentir a tensão que se apoderou do ambiente. Ela estava angustiada.

			– Quis saber o itinerário completo.

			– E tu deste-lho. Óptimo… – disse a princesa, ficando em silêncio depois. Parecia estar a pensar. – Então, sairemos ao amanhecer. O meu tio deseja que nos acompanhes para jantar. Como enviado do sultão, és um convidado de honra. Mas tenho mais uma pergunta para te fazer.

			– Diz.

			– És realmente bom no teu trabalho, Karim? És realmente o melhor?

			– O teu bem-estar é a minha primeira prioridade. Não tens nenhuma razão para te preocupares com a tua segurança.

			– Achas que não? – perguntou ela, rindo-se.

			– Ninguém se atreveria a pôr um dedo em cima da futura esposa do sultão – declarou Karim, franzindo o sobrolho.

			A princesa ficou a olhar para ele durante um bom bocado. O seu olhar era intenso e perturbador.

			– Excepto, talvez, os que não querem que seja esposa do sultão.
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